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d’esses meetings que o mesmo pai tido 
progressista promove, e que conserva quasi 
em sessão permanente sob a presidência do 
snr. frança Nelto? Perguntar-lhe-hiamos 
se as ameaças dos meetings, traduzidas em 
factos, convertidas em pedrada, são um ex
pediente do dia? -Perguntaríamos se a op
posição parlamentar abandonou S. Bento 
para vir para rua lazer política, e< política 
d'esta qualidade, tendo como ^agentes os 
guerrilheiros da pedra ? * I

Estamos crentes dc que o partido pro- 
gressista, a quem ainda limitem, o Porto 
deu um. frisaulc testemunho de, considera
ção c confiança, não quizera pagar tão in-. 
gratamente os serviços dos portuenses, ul
trajando, na pessoa da sua municipalidade,', 
lodo um povo, fazemos justiça ás inten
ções do partido progressista, masfao facto 

í não póde recusar-se um juízo que con- 
demna a sua aMiapça abstrusa feita, comi 
a canalha. n

O caso se outra significação não tivesse, 
tirar-nos hia ao menos a esperança de que 
ainda è possível, que a náu do Estado se 
nao despedace nas restingas para onde a 
conduziram.

Cada vez mais nos aproximamos de tris
tes acontecimentos, que, são fatalmente ine
vitáveis.

Ao passo que cada dia estas substancias 
veem demonstrar -a força que tem adquiri-j 
do a ousadia de alguns desvairados, outros 
factos nos fazem temer um abalo profundo,a 
que visivelmente se apropinqua.

Falla-se á boca pequena-de qne o snr. 
fontes descobrira uma conspiração repu
blicana, ou pelo menos uma pronunciada 
tendemia republicana em alguns corpos da 
guarnição de Lisboa, c que por este motivo 
busca substituil-os.

A ser isto cerlo^ como cremos, não nos 
parece que o gwerno lacrará muito en
viando para as províncias o philoxera repu
blicano, que virá propagar o mal onde elle 
não existir ainda, e principalmente quando 
ha uma certa agitação occasionada pela 
questão tributaria c pela falta e carestia do 
pão.

Como quer quo seja, o espirito publico^ 
acha-se sobresaltado com os acontecimen
tos que se aguravam de dia para dia, sem 
que nenhum acto do governo possa garan
tir uma só esperança para o paiz.

Eé quando paiz se acha agitado quando 
o partido republicano estende as unhas 
aduncas, quando estão latentes receios fun
dados pela ordem, qne o governo aconse
lha á corôa que saia do paiz o chefe do 
Estado em passeio pelo extrangeiro?

Casos ha que surprehendem, por mais 
legaes que sejam. Se uma visita do Senhor 
D. Luiz ao rei da Hespanha é um dever 
de cortézia, qne forçoso é respeitar, nãõ 
menos forçoso é que uns casos como os 
dá actualidade se medite seriamente em
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Que -partido' é que perfilha o facto?
A grande commissãó que do Porto foi a 

Usboa agradecer ao governo e ao chefe do 
ttstado a approvação do syndicato Salaman
ca, ao entrar na capital do reino, é recebi
da á pedrada pelos dísculos de lim partido 
qualquer, sendo feridos-e contusos alguns 
dos membros d’aquella commissão.

Desde que a canalha fez alMança com os 
homens políticos, não nos surprehendem 
casos como este.

Os homens do governo, os amigos do 
governo leem deixado que- a pedra c o 
apupo campeiem nas ruas das cidades con
tra homens venerandos !e inoíTensivos. Esta 
tolerância inadmissível dovia dar os seus 
naturaes resultados. Ha dias* foi apupado o 
snr. presidente do conselho de ministros, 
agora é apedrejada uma commissão respei
tável em todo sentido. Amanhã sairá do 
gabinete todo o governo acossado á pedra, 
e quando nas vidraças da Ajuda apparece- 
rem os promeltidos escriptos, sahirá tam
bém a corôa pelo menos corrida á pedra !

Ora que isto tudo tivesse de acontecer, 
todos o esperavam; porém que tão cedo 
começasse, é que ninguém previra.

Quando nas ruas do Porto, á porta das 
Egrejas, e nas praças forem insultados e' 
apupados os sacerdotes, - e insultada a 
auctoridade ecclesiastica, e profanados os 
actos religiosos, ha-de a cidade invictn re
cordar-se de que a sua municipalidade, o 

' seu cómincrcio, todas as industrias lApre- 
sentadas na grande Commissão Portuense 
soífreram igual ultragè.

Mas que. partido é que toma a responsa
bilidade d’este attenlado contra a inviolabi
lidade dos direitos políticos d'aquella res
peitável commissão? Quem se vesponsahi- 
lisa< pelos insultos/ pelas calumnias, arroja
das sobre o rei e sobre a cidade do Porto, 

: em duns; beras de discursos phosphoricos 
nos-quintaes meeltingueiros de Lisboa ?

Entre outros nomes dos que assistiram 
ao meeling vemos figurar o do medico 
Eduardo Maya, e lemos entre as propos
tas c apostrophos estapafúrdias do digno' 
traficante de cadaveres transparecer uma 
ameaça- aos representantes do Porto. Mas es
le sr. Eduardo Maya é o mesmo que vemos 
assistir aos.meelings do partido progressis
ta, tomar a palavra ao lado do snr. José 

. Eueianno de Castro c de outros vultos, fa
zer parte das suas commissões etc., etc.

Perguntaríamos portanto ao partido pro
gressista se -elle toma a responsabilidade 
dos actos e doutrinas e insultos dos meetings 

uma questão que não merece menos respei
to, é a questão da opporiunidade.

Não vemos porém que se allenda a coisa 
alguma, antes vemos desprezar tudo pelo 
laisser-gller de quem já não conta com o 
dia (1’ámanhã.

As pedradas de Lisboa estão cm harmo
nia com tudo o mais que vemos—a anar
chia precedehdo dias de crimes c de tris
teza, nos quaes tem de gemer o paiz, victi
ma de partidos ambiciosa c de governos 
desleixados, sem patriotismo e sem energia.

E viva a liberdade! Quando a grande 
commissão portuense se appresentar ao 
povo para lhe dar conta do seu mandato, 
toquem-lhe o hymno da Carla ! Será eile 
um balçamo para as feridas abertas pela pe
drada democralica no crauéo dos represen
tantes do povo. O hymno da Carla, c a 
Marselheza logo-em seguida.

RELIGIÃO

^OSSA SENHORâ DO CARMO
Viram-n’as as filhas de Sião 

e a acelamaram beiuaventura- 
da; e as rainhas a louvaram.

CA^T. VI.

Nossa Senhora do Carmo é um formoso 
titulo de Maria de todos conhecido: não ha 
parte alguma do globo illuminada pela ce
leste luz do chrislianismo, onde uão tenha 
surgido o culto á Virgem sob aquella divina 
invocação; e é certo que o Evangelho tem 
sido pregado em todos os ângulos do mun
do. É que este titulo grato e harmonioso 
tem um não sei quê de enthusiastico. que 
attrahe os corações e os espíritos irresisti
velmente.

E o carmo ou Carmelo um monte com 
frequência mencionado na Sagrada Escri- 
ptura, e onde o ptopheta Elias, muitos sé
culos antes que nascesse a Virgem Maria, 
formara com o seu discípulo Eliseu e ou
tros mais uma especie de communidade re
ligiosa que,' na solidão c austeridade, se 
dedicava inteiramente ao serviço do Senhor. 
Crê-se que, novecentos annos depois, .-estes 
religiosos, preparados pelo Precursor do 
Messias-, foram dos primeiros que abraça
ram a fé christã.

A trádiçãó, attestada por monumentos re-
ligiosos, 'assegura que o culto de Maria é I 
de instituição apostólica. Diz-se qne S; Pe-
dro erigiu n’uma das cidades da antiga Pbe* 
nicia um oratorio á Virgem Santíssima, e o 
inaugurou solemncmente; S. João Evange
lista pôz sob a denominação de sua Mãe 
adoptiva e bella egreja de Lydda; a primeira 
egreja de Milão foi dedicada a Maria pelo 
apostole S. Barnabé. Nossa Senhora do Pi
lar, em Hespanha, e Nossa Senhora do

Carmo, na Syria, disputam áquellas egrejas 
a prioridade.

Segundo a tradição syiia, o prppbela 
Agabus levantou, ainda em vida da Virgem, 
aquella egreja que se vè do mar a grande 
distancia, e onde os peregrinos e viajantes de 
todas religiões e de todas as regiões do 
globo recebem, em nome de Afaria, tão to
cante hosiálalidade L

Tão remota origem tem, pois, segundo 
a tradição, a grande familia do Carmelo. O 
que e certo, é que aquella Virgem, avida
mente esperada e anmmciada nas Escriptu- 
ras, entre outros pelo prophela Elias, é hoje 
objecto do culto de lodos os christãos.

Se nos propozessemos ■mencionar os fa
vores singulares concedidos a quantos nas 
occasiões de perigo leem chamado em seu 
auxilio a Virgem do Carmo, haveríamos de 
escrever uma longa cbronica composta dê 
muitos volumes- Sempre é Maria proteclwa 
de quantos a ella recorrem; porém não sa
bemos dar a razão d’esta singularidade, que 
se encontra confirmada pelos Padres e sá
bios ciáticos, da sua particular protecção 
por meio de tão divino titulo. Virgem do 
Carmo! Quanto ha de mysterioso n’esle 
nome! Que altractivo tem esta invocação 
de Maria!

A ella anda annexa a ideia do Escapula- 
no, cuja origem se diz ser a seguinte:

No século XIII, quando a victoria dos 
sarracenos determinou a dispersão dos li- 

llhos do Carmelo por differeules pontos da 
j Europa, ao çlicgaiem alguns d’elles a Ingla- 
' terra teve Simão Stock occasião de conhe
cer a regra dtaqueíle instituto, entrando 
n’eBe pelo sua. terna devoção á Mãç de 
Deus, e conseguindo pelos seus dotes c vir
tudes ser eleito Geral desta Ordem.

N’um d’aquelles momentos em que a al
ma sente toda força que a attrahe ao ceu, 
Simão Stock levantou para Nossa Senhora 
do Carmo o coração, e. com todo o ardor 
d’um espirito verdadeiramente piedoso sup- 
plicou o seu auxilio para os successores. d<> 
propheta Elias. Então Maria, com o habito 
de carmelita em que a venera o mundo 
christão, appareeeu a Simão, entregando-lhe 
esse precioso escapulário que é boje a di
visa dc seus predilectos (ilhos.

Esta apparição crè-se que. foi tio dia 16 
dc julho, dia cm que o orbe catholico cele
bra çsta festividade, tendo sido conlirmada 
e conslanteraente protegida por lodos, 'os 
Summos Ponlificies desde João XXII; cuja 

! bulia expedida cm 1316 é um documento 
glorioso a favor do escapulário do Carmo, 
até os Alexandres, os Clementes, os Paulos, 
os Pios c os Cregorio^s, que rivalisaram em 
prodigalisar louvores a esta milagrosa 
insígnia, penhor do aflecto da Virgem á 
humanidade 2.

1 P. Orsini, La Vierge.
2 Pulido Espinosa, Maria.

FOLHETIM

DOCUMENTO IMPORTSHTE 00 SÉCULO XVI

’ $’o Diário do Governo n.° 16i, de li de 
Julho de 1841, se acha uma Portaria expe
dida pela Secretaria d'Estado dos Negociõs 
do Beinô, com data de 12 do mesmo mez 
e anno,1 ao Conselheiro Guarda Mor do Na
cional, e Real Arçhivo da Torre do Tombo, 
acompanhandp a Carta authographa, que 
El-Rei D, Sebastião dirigio ao Padre Geral, 
ie Mosteiro da Santa Cruz dc Coimbra, 

• dqndo-lhe parte da enipréza d’África, que 
intentava, ^ manifestando-lhe o desejo que 
tigha de ley§r çomsigo a Espada, e Escudo 
do Nossó Primeiro Rei, D. Alfonso Hen

riques, a fim de que o referido Guarda 
Mór, accusandp a recepção d’estc precio
so, c aulhetico documento, o faça pôr na 
devida arrecadação, o guarda.

Em consequência do apreço, que damos 
aos monumentos literários d’esta nature
za, e. vendo não ter sido dada á prensa 
no mesmo Diário a copia d’esta Carta, jul
gámos fazer um serviço nãô só ao pu
blico, mas especialmepte aos nossos Leito
res em lhes offerecer nas.columnas do nos
so Jornal o conteúdo da mesma, cuja in
tegridade, e exactidão affiançámos, pare- 
cendo-nos cgualmente a próposilo referir o 
seguinte acóntéçimentó, ’ que lendo-se ante
cipado alguns annos .antes á remessa d’a- 
quella Carta uão deixa de ler interesse 
para a histora do fadot

El-Rci D. Sabastião tendo assistido no 
dia 20 de Outubro de 1370 a um dou
toramento na Universidade passou a visi- 
sitar as sepulturas de D. AÍTonso Henriques 
e D. Sancbo. O Prior (a) Mór da Santa 
Cruz lhe mostrou a espada dc D, Alfonso 
Henriques, a qual tomou D. Sebastião, 
e com grande veneração a beijou di
zendo aos fidalgos da súa comitiva: —- 

Dom 'tempo em que se pelejava còm es
padas tão curtas! Esta é a espada que 
libertou todo o Portugal do cruel jugo dos 
«.Mouros sempre vencedora, c por isso dL

(aj D. Nicojau de Santa Maria, Chrondos 
Conegos de Santo Agostinho liv. 10.Q § 7.°, 
e Barbosa Mcm. do El-Rci I). Sebastião P. 
III. liv. 2.° cap. 4.° g 26." e seguintes. 

gna dc sç guardar ccm toda a venera 
ção.^E entregando ao Prior Geral de quem 
«a recebera, lhe disse i^«,Guardai, Pa
dre, esta espada, porque ainda me het 
«de valer d'cll'a contra so mouros dAfri- 
«ca.y> Passados oito anhos, lembrado El- 
Rei d'estas [lalavras, a mandon pedir ao 
«jGcral de Santa Cruz D. Pedro d'As- 
«sampção, para com ella derrotar na ex- 
«pêdição d Africa os sequazes dc Mafoma, 
«de cujps fulminantes golpes tinhão sido 
sanguinolentas victimas; porém como cs- 
«tava determinada a ultimo ruina d’esta co- 
«ròa, não permiltio a Providendia, que fos- 
«se vencida uma espada sempre vic- 
«toriosa, ficando por csquecimedto na ar- 
«mada em que El-Rei navegou para África.»

(Cdntinúa)



Gratos pois a esta boa e terna Mãe, não 
cessemos de celebrar os seus louvores, 
nem de solicitar a sua eflicacissima pro- 
tecção. Repetindo as bellissimas palavras 
de S. Ephrem, digamos «a esta Virgem 
Santíssima e poderosa:

Ò Maria, Mãe do meu Deus, vós sois a 
Rainha do ceu e da terra, e a esperança 
dos afflictos. Estaes circumdada dhima au
reola mais radiosa qne o sol; sois mais 
elevada que todas as creaturas celestes! 
Fostes a esperança de nossos paes, a ale
gria dos anjos e a gloria de todos os san
tos! Ó Virgem que trazeis aos homens a 
luz e a consolação, vós sois a arca da san
ta alliança, e vosso Filho, ao mesmo tempo 
Dous e homem, é o Salvador do mundo!

«Vós sois ó Virgem Santíssima, o soc- 
corro dos peccadores e a esperança das al
mas desalentadas; sois a padroeira do 
mundo inteiro, a mãe dos orphãos, a força 
dos afflictos, o amparo dos infermos e a 
salvação de todos! Em vós encontra o soli
tário o sou repouso e o homem do mundo , 
o seu apoio. Vimos pois, ó Santa Mãe de 
Deus! refugiarnos sob as vossas azas pro- 
tectoras. Cobri-nos com a vossa misericór
dia; tende compaixão de nós. Supplicamos- 
vos alcanceis pela vossa intercessão omni
potente que vosso divino Filho, nosso Sal
vador, não nos rejeite por causa dos nossos 
peccados, e não nos condemne ás penas 
eternas!»

Deixemos os herejes e os descrentes qua
lificar de fanatismo a descreta devoção á 
Mãe de Deus; no meio das nossas desven
turas e nos momentos de expansão da nos
sa alma, invoquemos o seu santo nome; e 
tenhamos plena confiança nessa sapientíssi
ma Advogada, que não seremos illudidos.

A. Moreira Dello.

o

O NOSSO EPISCOPADO

E’ doloroso vêr o estado dos nossos Bis- . 
pos—: relrahidos a tudo—frios como um ca
daver, sem palavra nem vóz que levantem । 
do alto de suas cadeiras, fulminando tantos 
erros, tantas heresias, tantas impiedades 
propaladas n'esses jornaes que sãem das ca- 
furneas de Satanaz,espalhando veneno,e sui
cidando a sociedade.

Não: os nossos Bispos não sabem de na
da, dormem o somno do indeferentismo, e 
assim caminham amarrados ao carro dc fo
go, que a revolução franceza de 93 montou 
em França, e pòz em circulação nas ruas 
dc Pariz. Não o cremos.

E’ devida a esta fraquesa, já condemna
da pelo grande e immortal Pio IX, o terem 
os inimigos do Catholicismo ganhado cam
po nos nossos arraiaes, c tornarem-se de 
dia para dia mais ousados, tendo ate o ar
rojo de nos vir provocar dentro do templo, 
ameaçando o ministro do Senhor,que do púl
pito exhorta os fieis para permanecerem 
fieis na fé.

A indignação dos calholicos é geral con
tra essa imprensa devassa, corrupta c im- 
pia, que em caricaturas redicularisa as cou
sas mais santas e mais sagradas, e ora, (ó 
vergonha eterna do nosso pobre e miserável 
Portugal,) veem empregnada de artigos, o 
mais insultante, o mais desavergonhado, o 
mais atrevido em escarnecer das nessas 
crenças —dos nossos Santos edo nosso Deus 
—e até a SS.a Virgem ?!!

A que estado de degradação chegou a 
nossa imprensa, e mais ainda, a que estado 
de fraqueza chegou o nosso episcopado, que 
não levanta um brado de indignação—que 
não fulmina com as penas canónicas esses 
insultos e ultrages á noss.a religião—aos 
nossos Santos, e a seus ministros.

Não: tudo passa; e os nossos bispos,calam 
e consentem—para não se exporem ás vaias 
da canalha, e estarem de bem com Cezar. 
Que fraqueza meu Deus.

O grande doutor da Egreja, S. Jeronymo, 
trava grande lucta com o papa S. Damazo, 
sobre ponto doutrinal, para evitar o não se 
introduzir doutrina erronea.no regímen dai 
Egreja,prevalecendo afinal a opinião do sabio 
doulou S. Jeronymo—sem comludo faltar ao 
respeito ao seu chefe a quem dizia, «senhor, 
sois a pedra fundamental da Egreja a quem 
devo obedecer.»

Mas, S. Jeronymo, não podia calar no 
seu animo a inlroducção de uma doutrina,
contraria ao evangelho—e devido á sua for
ça, coragem e sabedoria, é que a Egreja 
triumphou naquellas remotas eras dos ini
migos do Catholicismo.

E que comparação pode haver d’aquelles 
tempos de tanta penúria c de tanta gloria 
para a Egreja, com os d’boje, que, em no
me de uma falsa civilisação e educação il-

lustrada, pretendem os espíritos fortes, o| Os jornaes deram a noticia e o Pa lre 
cahos dos primitivos tempos? I Senna Freitas confirmou-a pela seguinte

E’ preciso o auxilio dos nossos Bispos— ° a n1"’1 n
é precizo haver força e coragem para se lha Nova chama dar alento aos inimigos 
condemnar o que fôr condemnavel— é pre- das liberdades patrias:
cizo que a sentinella da Cruz, a não deixei «Li hoje mesmo no Correio de Lisboa 
desacatar, e ser presa de mãos impias; êlde sua excellente folha, a Palavra de IJ 
precizo que se remedeiem tantos males, se ido corrente, que circulava n’aquella capi- 
ainda é tempo, para que não sejamos sub-!lal o boato de que um jornalista portuguez 
mermdos na onda infernal dos sábios mo-^se fóra alistar sob as bandeiros de D. Cai- 

i a r» «• n ilmtlorop ha rr!inÍit,D
dernos.

E’ uma gloria ver o episcopado hespanholuma gioria ver u «qjisuupauu uuopuuuvi, ----- ------- •• ---- -
francez e allemão sempre na brecha e de contestável, e que este jornalista ex-ieuac-
morrão acezo. .

E quaes as condicções, de uns c outros José de Senna Freitas, que ha um mez
prelados?

Será a falta da assistência do Divino Es
pirito Santo aos nossos Bispos— ‘l De certo actualmente no quartel general d aquelle • « r.nn li/l /In onn rkfTi.uni íi OC-
não.

Esperamos em Deus, que a nossa humilde 
voz encontrará ecco nos anjinhos do Senhor.

Padre Senna FrciMa» e «um crime 
une a «Folha Nov» lhe aponta»

(Do Progresso Calholico)

A Redacção do Progresso Calholico 
estranhava a ausência dos artigos do

nem 
seu 
per- 
paiz 

chefe, nem respondia ás continuadas 
guntas que de todos os recantos do 
nos faziam, de se o snr. Padre Senna Frei-IJUO tdtlíim, MV QV V UUI •

tas se divorciara com a nossa folha, porque
sabíamos a empreza santa e civilisadora em 
que andava enpenbado o apostolo do sé
culo XIX, o jesuita, o Lazarento, o padre
que ainda não pensou uma vez ao menos 
que tinha bocca, e que essa bocca care
cia comer todos os dias!

Era para nós um santo o redactor prin
cipal do Progresso Catholico l Mas, oh! des- 
graçada condição da linhagem de Adão, 
quando nós, nesta nossa boa fé, de reaccio- 
narios que nos prezamos ser, nos orgulhá
vamos de ter por mestre um filho de S. Vi
cente de Paulo, um anjo da caridade, vem a 
Folha Nova apontar-nos um crime, pratica-
do por esse homem, que para nos era a 
virtude, a abnegação, a caridade personiíi-

Um crime praticado pelo Padre Senna 
Freitas !

Oh ! some-te lembrança!
Mas não ba remedio ! E’ forçoso que 

nós, amigo que éramos de esse padre, 
d’esse roupeta negro, façamos um esfor
ço sobrehumano e o apresentemos aos nos
sos leitores tal qual elle é, tal qual nol-o 
apresenta a Folha Nova, este nosso collega 
a quem vamos mandar uma commissão 
para lhe agradecer em nome de todos nós 
o grande serviço que á Patria, á huma
nidade, á liberdade, e, por que não ? á Car
ta e aos martyres da dita, acaba de pres
tar com a publicação de um documento 
que é o mais franco, o mais estrondoso, o 
mais extraordinário libelio contra a repu
tação do lazarista Senna Freitas.

*Um aperto de mão, collega, emquanto a 
commissão ahi não chega, c com esle 
aperto de mão um pedido, que esperamos 
será altendido—documentos como este, é 
dar-lhe toda a publicidade, que, com elles, 
desmascaradas que seja a ceita negra 
certo, será o triumpho da nossa causa, e 
em breve o facho dos communistas de Pa
riz passeára sinistro por sobre as^nossas 
cidades, e um muntão de ruinas será o tro- 
pheu sobre que cravaremos a nossa ban
deira, na qual, á luz tétrica do incêndio 
mostraremos as palavras, escriptas com san
gue, liberdade, igualdade, e fraternidade!

Mas o crime, venha o crime do Padre 
Senna Freitas! Sim, venha o crime. Levan
te-se o patíbulo que a mais de cem an
nos horrorisara o povo de Lisboa; amon- 
loe-se combustível, como se fizera por or-
dem do marquez de Pombal, e vamos ac- 
cender a fogueira, vamos carbonisar o Pa
dre Senna Freitas, o ministro do Senhor, 
o padre calholico, que ousou, oh! má 
morte'. dizer que o irmão fizera bem em ir 

i alistar-se sob as bandeiras que, hasteadas 
I .1 _ ---------------------- cn Anofnn nrln vmnpor D. Carlos de Bourbon, se desfrandavam 

aos ventos das serranias asturianas.
A’ fogueira, á fogueira o bereje.
Todos sabem que quando a guerra carlis- 

ta mais se desenvolvia, levando o terror ao 
campo do liberalismo republicano e atheu 
da visinha nação, o irmão do Rcv.“° Pa
dre Senna Freitas, abandonou a patria, a 
familia, c parece-nos que um emprego que 
tinha n’uma das raparlições do Estado, e 
foi, com a alma cheia de fé e o coração 
de santo enthuaiasmo, offerecer os seus 
serviços ao príncipe que em Hespanha re
presenta a legitimidade e o parlido tradi- 
cionista.

carta, publicada na Palavra, e a que a Fo-

Li hoje mesmo no Correio de Lisboa, 

los. Authoriso a v. a declarar ao publico 
que este boato é uma noticia certa e in-

tor da Patria, é meu irmão, Bernardino 

partiu eflectivamente para a Hespanha, afim 
krofferecer-se á causa carlisla e so acha 

princípe, na qualidade de seu oflicial dis
tado maior, segundo me refere por carta.
Penso que outro jornalista portuguez não 
partiu d’então para cá para o mesmo ponto 
e para o mesmo destino. Não dera v. esta no- 

, 'ticia se a considerasse como meramente poli-
tica, para não contrariar á indole tão discre
tamente, e tão inalteravelmente estranha á 
política da sua religiosa folha (sic), mas 
por que um triumpho da causa carlisla 
em Hespanha significa aos olhos de todos 
os homens cordatos de todos os matizes 
políticos (sic), a unica solução que possa 
trazer o triumpho da Igreja e da calholi- 
cidade á desgraçada patria de Cid.

O acto por tanto de meu irmão assume 
um caracter religioso, que honra o seu 
paiz, a sua familia, e .a própria sotania de 
um ecclesiastico, ao qual está vinculado o 
seu nome-

Santa Quiteria de Felgueiras lidede- 
zembro de 1873.—Padre J. J. de Senna 
Freitas.»

Ahi fica um dos crimes do Padre Senna 
Freitas. Quantos desejariam d’estes crimes 
praticar! A Folha Nava é que não é para 
meias medidas, corta pelo direito, calca to
das as consideraçãos para dizer unicamente 
a verdade, arma que bem manejam estes 
senhores porque outra não sabem manejar, 
nem conhecem.
Provemos ainda uma vez que as folhas, 
da liberdade, novas ou velhas pouco fará 
ao caso, só dizem a verdade.

A dita nova não quiz dar só as honras 
da sua critica ao Padre Senna Freitas; 
também o illustrado sacerdote Manoel Joa
quim de Mesquita Pimentel a mereceu. Da
mos por isso os parabéns a S. Rev.n>a.

Diz ella fadando do Rev.“0 Mesquita Pi
mentel :

«Como recompensa e prémio, alcançou 
ser nomeado por Pio IX, iseu camareiro, 
como custumava fazer a lodos aquelles, que 
corajosamente advogavam a causa do obs
curantismo (i):edo governo do snr. D. 
Luiz I, que se intitula rei constitucional, 
o logar de conego da Sé de Lamego.»

Da primeira recompensa, ainda que na
da sabemos a tal respeito, não aflirmamos 
que seja mentira, mas a segunda é uma 
mentira dita com o descaio com que os 
sectários do.liberalismo e do maçonismo 
as sabem dizer. 0 Rev.rau Padre Mesquita 
Pimentel é professor do seminário de La
mego ; mas professor de um seminário se
rá o mesmo que conego de uma Sé?

Fiem-se na Folha Nová e em todas as 
que á mesma escóla pertençam, e andarão 
tão perto da verdade como os escravinha- 
dores das mesmas andam da sciencia e da 
boa educação. São escriptores de pé fresco 

' e por isso desconhecem uma e outra cou
sa, razão porque teem a culumnia por arma.

Elias de Sampaio.

CORRESPONDÊNCIAS
Iiondres, 1» «le jullio «le I8S8

(l)o nosso correspondente)

Com o maior prazer e interesse leio na
Cruz e a Espada as verdades, tão enérgicas 
quanto incontestáveis com que ella caracte- 
risa essa praga que o Mindello vomitou so
bre a nossa pobre patria. As verdades tão 
escaldantes, quanto merecidas, que A Cruz 
e a Espada tão corajosamenle atira ás faces 
do Liberalismo (que está muito longe de ser 
o culto da Liberdade nobre e verdadeira.

«Da Lusitana antiga Liberdade»,=como 
cantava o nosso grande poeta—cujos ossos 
foi profanar essa miséria maçónica que ago
ra lá compraz aviltando cada dia mais e 
mais a Patria), essas verdades, digo, refres
cam e consolam; vendo-se que ainda lá se 
encontra quem as diga e as escreva, quem 
as approve e as leia com prazer.

De certo A Cruz c a Espada precisa mui 
pouco que cá de fóra a ajudem, sendo hoje 
as questões interiores as vilães para o nos
so paiz; e cá por fóra o mundo se importa 
com elle tão pouco, que quando d’elle se não 
faz menção, salvo para annunciar, que che
gou ou partiu de Lisboa a mala do Brasil!

A’ vista d’isto, um correspondente de 
fóra mui pouco tem que dizer que respeite 
a Portugal; quando, graças aos effeilos d’es- 
sa pérfida e maçónica revolução (desde 1820 
que foi o principio da nossa ruina—-mas já 
lendo a râiz no Marquez de Pombal, que 
introduziu as influencias maçónicas,destruin
do quanto pôde os calholicos), desceu a nos
sa patria, da categoria de nação de primei
ra ordem (como figurou no grande conselho 
europeu do congresso de Vienn»), a ser ho
je a infima e menos considerada na europaf 
Quero ver quem é capaz de me negar este 
facto! (ponho somente de parle, na compa
ração, aquelles estadistas ainda quasi desco
nhecidos, que se têm ido destacando na eu- 
ropa do Império Turco).

E atrevem-se esses nossos miseráveis es
cravos da alhea Maçonaria francesa, a nos
falarem com elogio e respeito de 1820!

E vejo ainda agora mencionado, nem 
já lembrava a que proposilo, em Lisboa 
Club Fernandes ThomazPl Porquê esta 
oeração (maçónica) pelo homem que se 
plaudiu pubiicamente, no tal congresso

me 
um 
ve- 
ap-
re-

voluciouario (que elle e a maçonaria traiçoei
ramente subsiiluiram ás verdadeiras e legi- 
limas cortes nacionaes, cuja menção e pro
messa de reunil-as, fez que o reino adheris- 
se de boa fé ao tal movimento)—se applau- 
diu, digo, de destruir o magnifico império 
de Portugal Brazil e Algarves, que D. João 
vi tinha tido o bom senso de crear tres 
annos antes?!... 0 tal Dictador de comedia 
(que ou era um político néscio ou perficial, 
ou um traidor da sua patria) insultou e afu
gentou no congresso revolucionar o das Ne
cessidades, em 1822, os deputados e repre
sentantes do Brazil; dizendo-lhe estúpida e 
traiçoeiramenle, em plena Assembléa, e 
como por escarneo, por elles objectarem á 
sua louca e superficial tyrannia:

«Ah! querem se separar de Portugal? 
Pois separem-se; adeus, senhor Brazil; passe 
por lá muito bem; não temos precisão algu
ma de Vmcê».

Não sã<» estas, já se vê os mesmos termos 
do infatuado homem; pois não tenho aqui o 
Diário das Córles, onde as mesmíssimas 
palavras dclle se encontraràm; mas não te
nho duvida alguma de que quanto á suslau- 
cia da cousa, é exaclo o que digo.

E é um homem que assim, de Portugal, 
que era (in potentia já, e hoje havia sel-o 
em realidade e facto) uma Potência de pri
meira ordem, com quem só a Inglaterra po
dia hombrear nas proporções naturaes e im- 
mutaveis, fez a nação hoje ser menos con
siderada, mais insignificante, menos influen
te na Europa, é um tal homem, digo, que 
se loma como orago de uma igrejinha ma- 
çouica, a que chamam Club—que já não ba 
em Porlugal palavras para designar uma 
apreciação ou assembléa sem vir pedir o no
me emprestado!

Bem haja, pois, A Cruz e a Espada, qoe 
sem cerimonia, conta assim as verdades a 
essa futrica maçónica que o alheismo fran
cez inspira cultiva e dirige, para acabar com 
a nossa pobre patria—ouir’ora tão illustre e 
nobre, e fazer d elia uma província miserável 
de uma Ibéria maçónica.

Eu esiou muiio occupado, com uma tare
fa o mais singular, que não só me interessa 
diverte, mas me passou ao ver como um fa
cto é acto meu, em que, no tempo, tanto 
cuidado e attenção puz, me viesse de tal 
maneira a passar da memória inteiramente !

Em 1831, não sei porque phaniasia, re
solvi escrever, em cada dia do mesmo anno, 
uma peça de poesia, maior ou menor, m is 
completa e inteira no mesmo dia. E com ef- 
teito perseverei de maneira que cumpri á 
risca a tarefa. Porém, assim que cumpri a 
tal penitencia—e mais de quatro vezes zan
gado comigo mesmo por m’a ter imposto,— 
aúrava com os artigos para uma caixa, ou 
saco, e nem mais os tornava ou tornei a 
ler.

Em 1833, todavia, comecei a imprimir 
em Erança o singular trabalho, e ia copian
do um por um os artigos que extrahia da 
gaveta, á medida que os ia pondo a limpo, e 
mandando para Paris, onde d’esla sorte, se 
imprimiu até o dia 10 de março. Mas, ces
sando então as facilidadades que eu tinha 
d’enviar pela mala d’este governo o meu ma- 
nuscripto a Paris, receber e recambiar as 
provas corrigidas; interrompeu-se a obra, e 
não pensei mais n’isso, ou n’ella.

i Assim, me esqueceu a cousa pelos ulti- 
1 mos 49 ânuos, quanto a parle que se impri-

erronea.no
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mio; e pelos 51 da que ficou manuscripta em 
borrão. em que n5o tornei a pôr os olhos.

Offerecendo-se-me ultimamenie de se im
primir essa minha curiosa exiravagancia: fui 
a olhar os ditos borrões de ha 51 annos, e 
encontro cousas muito curiosas, mesmo his
toria e politicamente, das quaes nada abso- 
lutamente me recordava, e de que agora 
estimo muitíssimo o terem-me delias feito 
recordar, e salval-as do lume ou da perda— 
pois agora, que vou examinando artigo por 
artigo, e não passo adiante de cada um que 
vou transcrevendo, para não destruir o in
teresse da novidade, acho cousas que mui
tíssimo sentia se se perdessem.

Tenho revisto e iranscripto até o dia 22 
de agosto (4831); e encontro cada dia cou
sas da maior importância e interesse histó
rico a que ao mesmo tempo, ajunto agora 
explicações, notas e comnientarios impor
tantes ou curiosos; mas estes datados todos 
do dia em que agora escrevo cada um, para 
se não confundirem com a obra de ha 51 
annos.

Escrevo agora estas improvisadas explica- 
cações, parte como desculpa de ter escripto 
muito pouco para A Cruz e a Espada, e 
parte, porque não deixará o facto de inte
ressar, ou pelo menos, divertir algum lei
tor do Semanario, que n’isso possa encon
trar alguma curiosidade.

O que porém divertirá mais de uma pes
soa, quando a cousa appareça, se chegar a 
apparecer, é o ver eu assim, e estar copian
do, nos meus oitenta e dois annos, a obra e 
os sentimentos, e os procedimentos, e as 
ideias dos de ha nada menos de meio sé
culo!

Não deixarão, todavia, mesmo pessoas da 
minha idade que leiam acaso alguma parte 
do extravagante livro, se chegar a appare
cer, de reflectir, por idosas e maduras que 
sejam, que já fôram também, como eu de 
31 annos, e menos até.

A Cruz e a Espada desculpará, sem du
vida, benignamenle este improviso, escripto 
agora a vapor.

A. fí. Saraiva.

repartições publicas, com a abundancia que, 
em dias de verão, as rãs saltam no charco 
e nos paues.

De misérias é uma praga, esta malfadada 
terra. Encontramol-as no judicial a encher 
as medidas ao mais vigente; na camara, e 
nos actos d’ella, é pedir de bôca; na admi
nistração, não fallemos; na fazenda... ohI

O que parece incrível é que essas múmias 
d’agora, a que chamam Zé Povinho, e que 
foram outr’ora, e ainda não Vae muito, o 
terror dos miseráveis, assista impassível a 
esta fesla de Neros e Calligulas, e se fiquem 
arrimados aos valentes e altisonantes lódos 
e carvalhos, com uma perna cruzada sobre 
outra, a mão esquerda no bolso da pantalo- 
na de tomentos, e a direita indolentemente 
firmada no bordão!

Ai d’elles, se o leão desperta, que não 
haverá arrependimentos.

Por emquanto passam como rebanhos de 
cabras mansas á porta do meu tegurio; e 
eu, ao vèl-os, penso comigo: lá vão estes 
borregos tomar opio a Viila Verde.

Com effeito voltam de lá como se os na- 
lurassem d'opio.

Uns veem cabisbaixos, com as mãos 
cheias de bilhetas da decima, da derrama, 
o das mil comedellas; outros c’um rôlo de 
pape! azul, que seguram na maior ancieda- 
de, e que compraram talvez com a ultima 
migalha; outros derreados com a coima da 
camara, por as burras que traziam no mon
te valdio lerem atravessado uma estrada in
crível; outros ludibriados pela ultima pro
messa de lhe livrarem o filho pela ultima 
libra qne tinham na arca, et cetera.

E’ isto que todos os dias se vè, c em 
prespecliva a fome, e as consequências 
d’ella.

No sabbado passado tremeo tudo ao es- 
trupido da cavallaria, e do ordinário da in- 
fanteria, que veio conter os impeclos da 
fome ao mercado quinzenal, que se costu
ma fazer em Viila Verde.

Seria uma boa providencia, não contesto; 
mas antes de tudo se deviam conter os 
desperdícios das repartições, e os abusos 
d'esses esfaimados empregados judiciaes, e 
do fisco, que teem comido o Zé até só lhe 
deixar os ossos, e lhe dão agora, por prato 
d’almoço, de jantar c >3 merenda, espadas, 
hayonetas e palas de cavallo!

Bem hajas tu, Zé, que o tens querido 
assim, e agora te ficas boquiaberto ante o 
aparato marcial, com que te querem feste
jar o ultimo arranco da tua fome.

Diz-se que ha-de haver nova parada no 
Pico, ámanhã por occasião da feira, que 
lambem ali se faz qninzenalmente.

Boas festas!
É coisa já ahi sabida a peregrinação á 

Virgem do Sameiro, que estou certo se rea- 
lisará em princípios d’goslo.

Deve-se ao digno Arcypreste a lembran
ça, que se vè coroada dos mais auspiciosos 
resultados,—os d’uma boa offerenda para 
as obras do templo da Santíssima Virgem.

Em todas as ireguezias do concelho teem 
os lieis concorrido com a sua esmola para 
tão piedoso fim, signal este de bom agoiro, 
e de que o povo, apesar de não ter pelle, 
tem coração para Deus.

Ede o abençoará para que, desditoso que 
é, lhe surjam dias melhores.

Aiuen. I’.
----------------------------------

PROTESTO
Catholicos, ás cinzas do grande vulto do 

século XIX, o pontilicie da Immaculada, o 
sempre chorado Pio IX, de gloriosa memó
ria para Egreja Calholica, foram insultadas 
de um modo o mais vergonhoso e infame! 
A memória d’este Santo, que cremos pia
mente está na presença do Altíssimo, colhen
do a corôa de seus martyrios e de suas ex
celsas virtudes, foi vil,covarde e calumniosa- 
mente (insultada por um miserável papelu
cho intitulado «A Justiça» que vê a luz da 
publicidade na cidade do Porto.

Que baixeza que degradação !
Que montão de insultos ; que despejar 

de immudices, que cão raivozo, que mala 
e apesta, fulminas com seu mau hálito tu
do que encontra na sua verliginoza pas
sagem.

Protestamos pois, pela nossa honra, pe- 
pela de nossos paes, e de nossos filhos, 
contra tão infamante c denegrido pasquim 
que envergonharia o povo mais selvagem, 
e protestemos ainda em nome da nossa 
religião, offendida e finalmente pela hon
ra e memória das cinzas do santo e vene
rável Pio 9.° de saudoza memória para a 
Igreja de Deus.

Ahi fica gravado o nosso protesto, com 
toda a força da nossa alma.

Viila Verde, I I de Julho de 1888

(Do nosso correspondente)

Ha muito que tenho desejado manifestar- 
lhes a adhesâo dos meus sentimentos á 
causa justa que plcitèam, qual a da reli
gião e moralidade,—sem o que nada pode 
subsistir, e tudo será anarchico, como infe- 
hzmente succeda na actualidade.

Tolhe-me, porém, sempre a muita von
tade de o fazer a não menos pouca perícia 
d’escrever, e o retrahimento a que me dei, 
no cantinho ignorado da minha aldeia, onde 
vejo passar as coisas do século, c as acções 
dos homens d’elle, com essa nojosa indfe- 
rença que inspiram, e esse tedio atrophiame 
que paralysa mesmo a sensibilidade.

É necessária uma grande força de von
tade para se levantar a voz no meio d’este 
enxamear dlnfamias, onde mais é ouvido 
aquelle que mais préga contra a verdade e 
a santidade das coisas, e mais vilipendiado 
aquelle on le reside o direito e a justiça.

Desastrosa aberração esta do espirito hu
mano, cego á rasão, e dementado pela cor
rente dos sbus proprios e mesquinhos ins- 
tinctos!

Fatalidade, que nos ha-de levar, de que
da em queda, ao ubysmo inevitável, até 
surgir a luz, a luz suave e serena que não 
queime, mas retempere a pupilla esbrasea
da, e que não demente, mas acalme os cra- 
neos esbatidos dos malditos fogachos da de
masiada liberdade.

Em tudo o termo médio, fóra do qual 
ha o excesso, c d’elle a compressão e o 
regurgitar da lava, que produz o incêndio.

"Por isso a voz do seu jornal me é sym- 
pathica, ao elevar-se por sobre o tumultuar 
férvido das paixões parlidarias, quer o faça 
com a doce calma de quem espera resigna
do o cumprimento d’uma promessa sagrada, 
quer lh’estale nos lábios a dura frase d’ins- 
pirados vaticínios.

Nada posso, nada valho, mas associo-me 
dc coração ao seu preito por—Deus, Patria 
e Rei-

Feita assim a minha profissão de fé,—de 
acrisolada fé,—quisera encetar as minhas 
correspondências com algumas noticias d’in- 
teresse geral, ou mesmo local.

Nada d’isso posso fazer, que a terra é 
sàfara de noticias, afóra disto que ha em 
todas as terras pequenas, a que se chama 
propriamente—misérias. D’isto ha muito 
em todos os iogares, em todas as fregue
sias, e cspecialmente na cabeça xTeste con
celho, onde saltam as misérias em todas as

Eida e approvada a âcta da sessão an
tecedente, foram resolvidos os negocios se
guintes :

Contenciosos

Altendeu o recurso dc Manoel da Silva 
Fontes de Viila Nova de Famalicão, inter
posto da decisão da junta de repartidores 
da contribuição industrial.

Denegou provimento aos recurso» do es
crivão de fazenda do mesmo concelho, in
terpostos da decisão da referida junta qile 
attendeu ás reclamações de João José d'Oli- 
veira de Azevedo, Bernardino Ferreira de 
Macedo, Joaquim Rodrigues Alves, An- 
tonio Mouleiro, Antonio José Dias Sam
paio, Joaquim Antonio d’Azevedo Almeida, 
Anlonio José de Barros d’Andrade, Luiz 
Antonio de Paiva Macedo, Joaquim José 
Dias, José Carneiro da Silva, José Alves 
Pimenta, Luiz José da Silva, Manoel José 
Corrêa, Joaquim d’Araujo, Manoel Baptis- 
la do Nascimento, Bernardino Cordoso de 
Souza, José Monteiro, Rodrigo d'Araujo, 
Antonio d’Araujo Júnior, Antonio Malvaz.

Deu provimento aos recursos do mes
mo escrivão, interpostos da decisão da jUh- 
la de repartidores que attendeu á reclama
ção de José Gonçalves Ferreira, da fre
guezia de Ribeirão.

Não tomou conhecimento, por se julgar 
incompetente, do recurso dos facultativos 
do hospital de S. Marcos.

Àpprovou as seguintes coutas:
No concelho de Braga—do SS. Sacra- 

mento e Senhora da Purificação, da fre- 
gnezia de Semelhe, dos annos de 1878 a 
1879 até 1880 a 1881; e da junta de 
paiochia de Teboza, respeitantes a 1880.

No concelho d’Espozende—da junta de 
paroebia da freguezia de Fão, respeitantes 
a 1881.

No concelho de Fafe—do SS. Sacramen
to, das freguezias d’Estorãos, S. Miguel 
do Monte, CepãeS, Armil. e Senhora do 
Rosário, da freguezia de Fafe, todas res
peitantes a 1880-81.

No concelho de Viila Verde—da junta 
de parochia de Freiriz, respeitantes a 1878- 
79 a 80.

NOTICIÁRIO

(■cande arraiai.—É este anno feste
jado com a maior pompa possível o aposto
lo S. Thiago da rua da Boa Vista.

Na vespera á noite haverá uma deslum
brante illuminação que principiará á boca 
do Populo e segue até ao sitio do Marme
leiro, fogo, bazar de prendas e duas ban
das de muzica, sendo uma d’ellas a Philar- 
monica.

Este anno os devotos do mesmo Aposto
lo tencionam apresentar além do quadro da 
pesca um outro, onde estará o heroico 
Santo batalhando com os MourOs.

É esta uma das melhores festividades de 
rua onde na vespera (á noite) costumam ali 
concorrer milhares de pessoas.

Dizem-nos que esle anno não ha luz elc- 
ctrica pelo sysiema de peneira.

vamos n eim.—Serafim Plácido dos 
Anjos, morador ao Marmeleiro, fundo da 
rua da Conega tenciona apresentar na ves
pera de S. Thiago boa trincadeira, sendo 
alhos assados, cabidella, arroz de frango e 
boalhaça cosinbada pelo systema de Anlonio 
Ganito.

O mesmo Plácido dos Anjos, tracta em 
ajustar com os denodados pescadores a 
primeira carregação de peixe que abordar á 
praia e n‘esse caso haverá mais a boa pesca
da cosida, assada e frita, não esquecendo as 
teimosas de cabeça.

Com toda a seriedade, previne de que 
tmlo isto é para aquelles que forem arma
dos com os cobres, pois do contrario fol
gam d*olho.

virgem cias Angustias.—Com a sole
mnidade própria do culto catholico, tem de 
sahir ámanhã da Egreja parochial de S. 
Victor a procissão da Mãe de Deus, que 
junta da Cruz alcançou a heroicidade signi
ficada na epigraphe da nossa noticia.

Somos informados qne apparecerá este 
anno no andor da Senhora um rico saial te
cido na fabrica de sêda do sr. Silva de Gua- 
delupe.

Segundo o costume, hirá na frente d'esle 
religioso préstito a imagem da Virgem ca
valgando na sua elegante jumenta, repre- 
senlando o quadro doloroso da fugida para 
o Egypto, terra que boje se vê profanada 
com o sangue da maldita revolução do sé
culo actual.

Nova mesa.—Procedeu-se no dia 29 
d» junho à eleição da uova mesa de S. João

O COMMUNICADO 
do Vérilas de MonfAlegre, ho Jornal da 

Manhã de 14 de Julho.
Snr. redactor.

Esle eminente articulista, que se torna 
notável pelo estylo de praça, vem descarre
gar um fardo de calumnias e vitupérios no 
Jornal da Manha, arremessados ás faces 
do sabio e virtuoso parocho da freguezia 
de Reigosa, Salvador Gonçalves de Barros; 
mas, não admira, porque lodos conhecem o 
pulso do gigante, adestrado no manejo d’ 
aquella vil arma, própria de covardes e in
fames, escondendo se detrás da toga, para 
cravar mais á vontade as suas aduncas e 
denegridas unhas, toga que mu tas vezes 
enverga, sem administrar justiça, com gran
de escandalo dos povos de Mont’Alegre.

Ora vamos ás calumniosas accusaçõcs do 
Véritas, delegado das justiças ifaquella co
marca como ê voz publica e notoria.

Diz este saloio, que o reverendo Salvador 
foi Ires vezes chamado ao tribunal—accusa- 
do etc.—e perguntamos ao lingua vesperi- 
na—qual a sentença condemnatoria?—

=xDiz mais o malvado^®: foi corrido a 
fogo do Paredes—; Queira dizer-nos quan
do é que o reverendo Salvador parochiou 
em Paredes—por quanto, ignora-se semi- 
Ihante facto.

Mais: na freguezia de Poiares, aonde pa
rochiou alguns annos, foi festejada a sua re
tirada—!

Que calumniador de officio, quando o con
trario aconteceu,offerecendo-se-lhe até maio
res vantagens para não deixar aquella fregue
zia.

=Agora o mais engraçado—as campa- 
nhas de vénus.—

O articulista, quer por força aferir a sua 
bitola por a d’aquelles que lhes fica em ze
ro,e que nunca tiveram as honras de madei
reiros— como de certo o estafado articulista, 
auctor do celebre communicado, é dado a 
esse modo de vida,

Ainda mais^: agora o veremos; é um 
alliciador de testemunhas = miserável—as 
tuas pustulas, não podem nem de leve, con
taminar um sacerdote venerando e respeita
do de todos—e que sempre tem condemna- 
do as almas denegridas que se servem d’es
ses meios infames para exercer qualquer 
vingança, meio proprio só dos pequenos ve- 
ritas qne nem sequer possue os mais leves 
vislumbres de vergonha, e por isso desde já 
emprazamos o desgraçado calumniador para 
provar, on fornecer pelo menos a mais pe 
quena sombra de provas que fortefique a 
sua denegrante e asquerosa asserção.

Senão... já se sabe.
^Quanto ao ouzeneiro.
O’ podridão dos podrinos! O’ feio bicho!! 
Aonde estás animalzinho?
Este miserável, ignora que o homem te

nha um lapso, ou qualquer equivoco, e logo 
que deu por elle, o reclifique?

Qual melhor confessar o erro—ou per
sistir n elle?—Responde leprozo ? Tem ver
gonha. Quando não queiras responder, acon- 
selhate com o sabio D. de M. cavalheiro, 
muito conhecido n’essa comarca, e, segun
do a memória nos não falha—foi recommcn- 
dado pelo Exm.0 Conselheiro Barjona de 
Freitas, então ministro das justiças—para 
que occupasse todas as honras e regalias, 
empregos e alçadas de toda a comarca de 
Monte Alegre. Não foi assim?

Que grandeza para um cavalheiro de 
fresca data, dar o braço ao rechito Véri
tas?. . •

Não defendemos as auctoridades.
E’ bonito este periodo! como se hão-de 

defender as auctoridades judiciaes, se o Ve- 
rilas, o ensurrascado articulista, está de to
ga no braço, e com a penna na mão? Todos 
te conhecem—minha pega careca da agua 
quente que te lançaram na nuca.

Banhos dc chuva e nada mais.
A miséria para se levantar do pó—pre- 

ciza de braço forte. Não contes com o nos
so. Jaze ahi eternamente.

A terra te seja leve. G. S.

CONSELHO DE DISTRICTO
Sessão de 7 de Julho 

(extuacto)
Presidência do exm.0 snr. governador 

civil Jerouymo da Cunha Pimentel, estan
do paesenles as vogaes Pimenta Júnior, 
Ferreira Almeida, e Ribeiro de Mello.

Representou o ministério publico o ba
charel Gaspar Pizarro, l.° official, servin
do de secretario geral.

Esteve lambem presente o delegado do 
thesouro, dr. Souza Reis.



Baptista pa igreja deS. João do Souto, ej mento de seu pae e sogro João da Silva, to na folha official do Governo, verem
foram eleitos os seguintes senhores: 

Juíz, o Ex.“ff Snr. Eduardo Carvalho. 
Presidente, Çandido Augusto M. Pinheiro. 
Secretario, Manoel Loureiro d’Araujo

Braga*.
Vedor José Ferreira Braga.
Éx-vedor, José Firmino d’Aliheida.
Tfiesoureiro, José da Silva Maya.
Procurador, Antonio Joaquini d’Assum- 

pção o Souza.
Zeladores, Manoel Casimlro da Costa.

» Antonio Mattos
Mordomos, José Lttiz da Silva.

Francisco, dos-Sàntqs Coelho
D Ant.° José Gonçalves Vieira. 

João Antonio d’Oliveira.
Grandc desordem,—Honlêm na fre- * , , ।

guezia de S. Pedro d’Esdiidciros,deti-sc uma por acaso sc desse, 
grave desordem entre José Antonio Rodri- Braga 12 de Julho de 1882. 
gues Barbosa o Joaquim Antonio Bravo, porm;) .......
causa de uma agua. 1

ConSta-nos que o Bravo fez fogo de cs-;
pingarda contra 0 regedor, que tratava de-----  
manter a ordem, e até sc diz que ficou
morto.

Seguiu para ali uma força para capturar 
os desordeiros:

Esperamos esclarecimentos do occorrido.
Malhada -No domingo ttllihrO féz-se na 

freguézia de Nogueira uma grande malhada 
de Centeio, com 12 homens.

Foi grande o escabdalo, o o reverendo- 
parocho lamentou semilhante' dêsàcalo ao 

' preceito da Santificação do domingò.
Diz-se, que o antígò cura (Eàqdella fre

guezia assistia a ver manobrar o pirtigo do 
malho.

que grande escandalo meu DcuS!
Titular BilhoBtre.—Foi preso rècenle- 

mente em Madrid o celebre marquez de 
Rays, aquelle amaldiçoado fundador da co 
lonia catholica de Port-Bretonj a quem tão 
cruéis desillusões amarguraram nessas m- 
hospitas paragens.

O alludido cavalheiro de industria foi re
clamado pelas auctoridádéá francezasl

o genctal hifcoheJcír,—Participam de 
S. pdtersburgò que o general SkobelelT,mor
to um dia d’estes, deixou memórias sobre a 
guerra do Oriente, sobre a campanha con
tra os tekés c sobre as manobras do exer
cito allemao gm 1870.

Vão ser publicadas.
Commercio de vinhos.— Participam 

da Regoa. r.n
Continua sem alteração sensível o esta

do do commercio de vinhos na nossa praça.
Os vinhos de consumo conta-se ainda de 

27;X)OO a 32^00 reis.
Os verdes, dos altos, regulam entre 196 

’s 23^000.
A aguardente socilla entre 1336000 e 

1346flOO reis, tendo sido vendida na ulii- 
ma feira de Ahjó a 1356000, poria no Pi- 
ubSo.

Envenenamento.—Lemos na folha re- 
goense «A VoZ do Douro»:

Jã chegou do Porlo o resultado do exa
me medico legal feito nas vísceras de João 
Teixeira Borda, trabalhador, casado, mora
dor ho Barreiro, freguezia de Leredo.

Como os nossos leitores devem estar lem
brados, Borda falleceu quasi.rapculinamente 
e a voz publica accnsara a sua mulher, Fio* 
rinda Pereira, e Manoel de Mesquita, aman
te d’esta, de haverem envenenado o íalleci- 
do, pelo que foram estes presos, e feita a 
autopsia ao cadaver.

Do resultado do exame, sabe-se que o li
gado e intestinos continham, uma grande 
porção de arsénico.

SEMANARIO DOS FILHOS DE MARIA
SUMMARIO do n.° 17—Nossa Senhora do 

Carmo, por A. Moreira Bello •—O iriam- 
pho da santa cruz — O anjo 'Citstollio ao 
reino— O beato Ignacio d’Azevedo é^eus 
companheiros martyres — Virgo Púlens 
(poesia), por Maria das DoreS Medita
ção dpantè da grítilt de Lourdoê— S. 
Vidnte de Paula, por Ravary — Alma 
nedemptorid Matdr ^pae§!a). por — 
Pequenas cdhferènciás Eobre ò Chhstia- 
nismoi—Hisioriá da' Santissimá Vírgeih— 
A pérola dElntiocIpa, por P. BhVle — A 
Virgem do Carmo — PisçursO — Medita
ções religiostts -t por 8. R. — Ghronica 
'—Sídiscrrpçãh piedosa.

MmAuEciMgws

Maria do Patrocínio Torres e marido 
João- Ferreira Torrès/veem por este meio 
agradecer a todas as pessoas que os 
cumprimentaram por occasião do Ulleci-

Braga 10 de Julho dc 1882. 
Maria do Patrocínio Torres, 
João Ferreira Torres.

Miguel Maria Mendes da Silva, cm 
extremo penhorado pelos obzequios que 
recebeu por occasião do fallecimenlo c 
gnlerro de sua chorada esposa, D. Erme- 
linda Augusta Cerqucira da Silva, o 
que tivera lugar no dia 6 do corrente, 
vem por esle meio agradecer e protestar 
a lodos o seu mais mdeleve! reconheci
mento, estima c amisade, pedindo ues- 
culpa de qualquer falta involuntária que

Miguel Maria Mendes da Silva.

ANNUNCIOS

BANCO DO MINHO
Esíá aborto o pagamento do dividendo 

d’esle Banco, relativo ao L° semestre de 
1882, na razão de 3 por cento ou 3.^000 
reis por acção, livre de imposlo, todos os 
dias úteis, das 10 horas da manhã á 1 da 
larde, seguintes localidades:

Em Braga—Na séde do Banco.
No Porlo—Na Caixa Filial.
Em Lisboa—No Banco Lisboa c Aço

res.
Em Guimarães—Em casa do snr. Do- 

miogos Fernandes Guimarães. rfct

Arrematação
Pelo Juizo de Direilo da cidade c 

comarca de Braga e cartorio^ do escrivão 
do 1? officio do Juizo supra, se faz pu
blico que no dia 30 d’csle corrente mez 
do julho por 10 horas da manhã no 
Tribunal Judicial (Festa comarca terá lo
gar cm basta publica a arrematação do 
arrendamento por um anno, a principiar 
no dia de S. Miguel (29 de setembro) de 
1882, a findar em outro igual dia do 
anno dc 1883, de uma morada de casas 
Apallaçadas, jardim, pomar e mais per
tenças, sita na rua dos Granginhos, d’es- 
ta cidade, que foi arrestada aos herdeiros 
do fallecido Visconde de 8. Lazaro, pela 
Gerencia do Banco do Minho, com séde 
n’esta cidade de Braga.

Braga, 20 dc julho dc 1882, leva um 
sêllo de dez réis.

^6)

O Escrivão
José Firmino da Costa Freitas.

Verifiquei a exactidão: 
O Juiz de Direito

Adriano Carneiro de Sampaio.

Citação edital
Pelo Juizo de Direilo da cidade e co

marca de Braga, e cartorio do 3." officio 
de que é escrivão o abaixo assignado, 
corre seus termos uns autos de ha
bilitação, pelos quaes se perlende habili
tar Josefa Maria d’01iveira, viuva c seu 
filho Antonio Ferreira Veiga, da rua dos 
Pelamos, d’esla cidade, como pesioas le
gitimas para receberem uma letra sacca- 
da a favor dó sou marido e pae fallecido 
José Ferreira' Veiga, pelo Banco Com
mercial e Industrial com séde na cidade 
do Porto dc 243^240 rèis sobro a sua 
agencia n’esta cidade, Yalença, Filho & 
Comp?—sendo por isso pelo presente ci
ladas todas, ás pes,soas incerlas: que se 
julguem com direito ú: sobredita quantia, 
para na 2A audiência d este juizo, depois 
de findo o praso dê 30 dias que marca
dos se acham, e q'úe principiarão cor
rendo da publicação do 2.° annuncio foi-

Vende papeis pintados para guarnecer salas, lin- 
i gostos, a principar em 80 reis a peça.H dissimos

Vende 
tudo de

óleo, tintas vernizes para pinturas de casas, j 
boa qualidade, e por preços muito resomidos.

Vende cimento romano para vedar aguas, gesso 
para estuques de casas, tudo de primeira qualidade.

accusar a citação, e na mesma 2.a au
diência assignar-se-lhes 3 audiências para 
deduzirem o que tiverem a oppôr a tal 
respeito, sob pena de seguir seus lermos 
a mesma habilitação ás revelias. As au- 
diencias n’esto Juizo, fazem-Se todas as 
segundas e quintas-feiras de cada sema
na não sendo dia Santo oX feriado, por
que sendo-o se fazem nos immedialos no 
tribunal judicial silo no largo de Santo 
Agóslinho desta cidade.

Leva o sêllo de estampilha da laxa de 
10 réis devidamenle enulilisado.

Braga, 20 de julho de 1882.

O Escrivão do processo
Antonio José Cunka Vianna.

Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direilo, 

Adriano Carneiro de Sampaio.

Pelo Juizo dc Direilo da comarca de 
Braga e cartorio do escrivão do 6,° offi
cio abaixo assignado, se ha-de proceder 
no dia 6 do proximo mez de Agosto 
pelas 10 horas da manhã na Praça 
publica das arrematações á porta do 
Tribunal, no largo dc Santo Agostinho 
d’esla cidade, á arrematação dos bens 
penhorados á executada Maria José Soa
res, viuva de Paulo Francisco da Silva, 
da freguezia de Mire de Tibães d’csta 
comarca, na execução contra ella e seus 
fiadores movida pelo juiz e mezarios da 
confraria das Almas dc São Jeronymo 
de Real, da mesma comarca, os quaes 
são: um prédio mixto, casa sobradada 
com lojas, palco, corte e eido junlo de
natureza de prazo foreiro ao Visconde 
de Lagôa, silo no lugar de Agra-Monte; fora do p»iio: 1 anuo, 16SOO rei 
da dita freguezia de Mire de Tibães, i zes‘
aváliado em 484^000 reis, e uma lei
ra de terra lavradia com arvores, serven
tias c logradouros, de natureza de prazo 
situada no lugar de Agra-Monlc ou 
Bouças na mesma freguezia de Mire de 
Tibães. avaliada em 50^000 reis. Na 
avaliação não abateram os louvados fo
ros e laudemios, por não terem informa
ções, ou lilulos, do quantitativo d’clles.

E pelos edilos que se passaram para 
a arrematação, e por esle e outro igual 
annuncio, são citados e chamados todos 
os credores incertos dos ditos execuíados 
para assistirem á dita Praça e virem 
deduzir seus direitos e preferencias den
tro do prazo que a lei lhe concede com 
a pena da lei, c de revelia quando não 
compareçam. Vae colado e inulilisado 
neste annuncio um sêllo de 10 reis.

Bwa 12 de Julho de 1882. E eu

MOURA

José Luiz d’Olíveira Pessa, Escrivão o 
subscrevi e assigno.

José Luiz aOlia^d Pessa.
Verifiquei a exactidão, 

Adi iano Carneiro de Sampaio.

SEMANARIO DOS FILHOS 
DE MARIA

MlNSAClJllO DO ^ORAÇÃO I MM At .L1. ADI)

(Com licença de S. Em.2 HeeM2 o Snr.
Cardeal Bispo do Porto] <

Com este sympalbico l lulo publica-se 
com a maxima regularidade no Porlo, des
de 25 de marça p. p,, sahindo no sabbado 
de cada seinaua um n.° de 16 paginas em 
4?, um periodtco especialmente de licado, 
como indica o seu nome, á Virgem Santíssi
ma, porém que se occupa também de ou
tros variados e interessantes assumptos re
ligiosos e mordes,, e do movimento calholico 
do mundo. As festas principaes da semana 
seguinte, sobretudo as de Nossa Senhora, 
são commemoradas em prosa ou verso, e 
no fim de cada mez dá-sê a intenção geral 
do immedíato, para as pessoal piedosas 
que d‘esse modo o queiram santificar.

Esta publicação' reiigiosa, ' anica no seu 
gemero em Portugal, tem merecido os'elo
gios e ardentç reco mmen d ação de toda a 
imprensa catholica do paiz, e de pessoas 
competentíssimas peia sua iHuslraçuo e pie
dade. No fim de ‘cáda anno formará um 
grosso volume de 8^2 paginas ou dois de 
416, repletos de doutrina religiosa e ame
na, escrupulosamentc escolhida. Depois do 
que fica dito, seria ocioso encarecer a im- 
mensa utilidade d’este semamuio no seio 
das famílias' cliristãs e nos estabelecimentos 
de educação verdadeiramente catholica.

Assigna-se no Porlo. na rua da Picaria 
n.° 97, em casa de Manoel Malheiro. São 
os seguintes preços da assinatura, paga 
adiantaria:

Porlo: um anno ou52 numeros. 1^600 
reis; 6 mezés ou 26 numeros, 900 reis, 

is; 6 me-

São obequiosissimos correspondentes d’ 
esle semanario:

Em Braga i!llu' e rev.^Padre Manoel Mar. 
lins d’Aguiar.

Em Penafiel o ill."11’ revi"/? Padre Antonio 
Luiz de Magalhães.

Em Santo Thyso o ill."’° sr. Antonio Cân
dido de Souza é Vasconcellos (Burgães).

Encarregam-se de assignsturas e receber 
a ‘importância das mesmas.

HOTEL LUZO BRAZILEiRO
PHAÇA OAKÁO DE S. MARTIMIO

Proximo ao Passeio Publico
BRAGA

Este novo Hotel decentemente mobilado, 
offeréce aos Ex.m0S Snrs. Hospedes, as com- 
modidades precizas tanto em aceio como em 
limpeza, por preços muito rasoaveis.

o proprietário, Almeida Maga.

&
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